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RESUMO 

O artigo objetiva apresentar a proposta de trabalho com a escrita acadêmica para estudantes da área 

da Construção Civil. Dessa perspectiva, a problematização da pesquisa: “em que medida uma 

proposta de trabalho com a escrita acadêmica, para estudantes do Curso Controle de Obras, leva ao 

desenvolvimento da pesquisa cientifica e tecnológica?”. O constructo da formação do estudante 

fundamenta-se na tríade ensino, pesquisa e extensão e as atividades de pesquisa são fundamentais em 

contexto de ensino tecnológico. A metodologia é qualitativa, pesquisa participativa e pesquisa-ação, 

e o método é a observação em que a pesquisadora é, ao mesmo tempo, docente da disciplina 

“Fundamentos de Leitura e Produção de Texto”. Os textos produzidos representam o percurso de 

aprendizagem dos estudantes e o objeto de estudo da pesquisa. O artigo apresenta 3 seções. Na seção 

1, estudos sobre letramentos e multiletramentos. A seção 2, Freire e a prática educativa. A seção 3, a 

escrita acadêmica na Educação Profissional e Tecnológica. Nessa seção, destacam-se também a 

metodologia da pesquisa, resultados esperados e discussão. O referencial teórico: Bakhtin (1992); 

Freire (1987; 1997); Cope; Kalantzis (2023); Boa Sorte (2024); Severino (2013); Sánchez-Gamboa 

(2013); Abreu et al. (2020).  

 

Palavras-chave: Escrita acadêmica. Pesquisa científica e tecnológica. Multiletramentos. Letramento 

acadêmico 

 

 

ABSTRACT 
This article aims to present a proposal for academic writing for students in the Civil Construction 

field. From this perspective, the research question is: "To what extent does an academic writing 

proposal for students in the Construction Control program lead to the development of scientific and 

technological research?" The student education construct is based on the triad of teaching, research, 

and extension, and research activities are fundamental in the context of technological education. The 

methodology is qualitative, participatory research, and action research, and the method is observation, 
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in which the researcher is also a teacher of the course "Fundamentals of Reading and Text 

Production." The texts produced represent the students' learning journey and the object of study. The 

article presents three sections. Section 1 presents studies on literacies and multiliteracies; Section 2 

presents Freire and educational practice; and Section 3 presents academic writing in Vocational and 

Technological Education. This section also highlights the research methodology, expected results, 

and discussion. The theoretical framework is Bakhtin (1992); Freire (1987; 1997); Cope; Kalantzis 

(2023); Good Luck (2024); Severino (2013); Sánchez-Gamboa (2013); Abreu et al. (2020). 

 

Keywords: Academic writing. Scientific and technological research. Multiliteracies. Academic 

literacy 

 

Introdução 

Sabe-se que o Brasil passou por diversos paradigmas, quando das influências de modelos 

educacionais que foram implantados como propostas curriculares para o ensino. Esses modelos, 

oriundos de contextos europeus e outros, por vezes, eram implantados como se a realidade brasileira 

representasse as mesmas condições sociais, históricas, econômicas de outros países. Com efeito, a 

educação deve ser vista como um direito, direito esse garantido pela Constituição de 1988, no que 

tange à língua nacional. Em outros termos, a cada item apresentado no artigo 1º pela Constituição de 

1988, o direito é preservado ao cidadão, dentre eles, o direito à soberania, à cidadania, à dignidade da 

pessoa humana, aos valores sociais do trabalho e da livre iniciativa, ao pluralismo político. 

Acrescenta-se, aqui, o direito à língua nas suas características próprias.  

Desde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei no 9.394 de 20 de dezembro de 1996 

(Brasil, 1996/2017), ao afirmar as dimensões da educação (trabalho, ciência e tecnologia), considera 

que essa educação não apenas deve preparar o indivíduo para o mercado de trabalho, e sim 

transformá-lo como ser atuante e participativo de uma sociedade. E, ainda, a atualização da Lei de 

Diretrizes de Bases da Educação/2017, propõe-se para a Educação Profissional e Tecnológica, no 

capítulo III: “Art. 39. A educação profissional e tecnológica, no cumprimento dos objetivos da 

educação nacional, integra-se aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões do 

trabalho, da ciência e da tecnologia”.  

Os cursos tecnológicos têm propostas diferentes dada a especificidade de cada um. O primeiro 

documento a ser destacado refere-se ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia. 

Segundo a publicação da Portaria MEC nº 413, de 11 de maio de 2016, ocorreu a última atualização 

sobre a descrição dos eixos tecnológicos. Como se trata de um documento em que se privilegia a 

formação profissional do tecnólogo e a atuação no mercado de trabalho, esse catálogo traz 

informações a respeito do perfil profissional desse tecnólogo, a organização da oferta do curso, bem 

como prescreve as condições para os cursos tecnológicos, ao atender às exigências do setor 

produtivo.  
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Para assegurar o cumprimento da Meta 12.7 da Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que 

aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024, o Conselho Nacional de Educação/Câmara 

de Educação no uso de suas atribuições estabelece as Diretrizes para as Políticas de Extensão da 

Educação Superior Brasileira por meio da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018. 

Com base na concepção, diretrizes e princípios norteadores da Extensão na Educação Superior 

Brasileira, destaca-se o artigo 4º da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018: “Art. 4º 

As atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária 

curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos 

cursos”. (Brasil, 2018, p.6) 

Dessa perspectiva, a finalidade desse artigo é o de apresentar a importância de uma proposta 

com a escrita acadêmica em curso tecnológico e a relação que se estabelece entre a proposta da 

reformulação da matriz curricular a partir da curricularização da extensão, algo de fundamental 

importância em instituição do ensino superior. Para tanto, o artigo apresenta 2 seções. Na seção 1, a 

revisão da literatura, apresentando o diálogo entre dois filósofos, Mikhail Bakhtin e Paulo Freire. A 

seção 2, a escrita acadêmica na Educação Profissional e Tecnológica, ou seja, a pesquisa em 

andamento em Regime de Jornada Integral (RJI). Nessa seção, destacam-se também a metodologia 

da pesquisa, resultados esperados e discussão, ou seja, a perspectiva metodológica de trabalho com a 

linguagem, sobretudo o letramento acadêmico em curso tecnológico.  

Assim, a seção 1 trata-se da revisão da literatura a partir do diálogo entre estudiosos com 

relação à contribuição para o trabalho com a linguagem na prática educativa, sobretudo, o letramento 

acadêmico no contexto tecnológico.     

 

1. Revisão da literatura  

Esta seção objetiva estabelecer um diálogo entre os estudos desenvolvidos por Mikhail 

Bakhtin (1992 [1929]), Paulo Freire (1987-1997), Cope; Kalantzis (2023) e Boa Sorte (2024) no que 

concerne aos estudos voltados à linguagem e aos multiletramentos no sentido de refletir sobre o 

trabalho com o letramento acadêmico no contexto de ensino tecnológico. Nesse estudo, privilegia-se 

também a linguagem como formação humana emancipatória do indivíduo. Esses estudos, embora 

ocorressem em momentos históricos diferentes, pode-se estabelecer um diálogo entre os teóricos, 

quando se considera a linguagem como interação social. Trata-se de uma reflexão teórico-

metodológica de estudiosos que se preocuparam com a essência mesma da natureza da linguagem e 

a forma como o sujeito interage nas diferentes condições de existência humana, seja ela social, 

histórica, educativa.  

Compreende-se que a noção de diálogo, estudada por Bakhtin (1992 [1929]), corrobora com 

os estudos realizados por Paulo Freire (1987; 1997), quando da essência mesma da formação do 
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indivíduo. Considerar os saberes construídos, é acreditar que o indivíduo apenas avança em direção 

à sua construção histórica por meio da educação. Para tanto, o diálogo entre os dois estudiosos se fará 

por meio da intercalação de vozes, ou seja, as vozes que se afinam nos acordes da práxis social. 

Em Bakhtin (1992 [1929]), a forma de pensar a linguagem humana em relação a diferentes 

esferas da comunicação verbal e, em Freire (1987; 1997), a linguagem como forma de cultura no 

processo histórico de formação do ser social. À luz dos estudos da linguagem humana, há de se 

considerar a noção de multiletramentos e letramentos críticos, ora como práticas de letramento do 

ponto de vista do processo de alfabetização, ora visto como práticas de linguagem sem que haja a 

sistematização da escrita e, por que não falar em uma pedagogia crítica dos multiletramentos para os 

estudos da linguagem.    

 

1.1.Multiletramentos: pedagogia crítica para os estudos da linguagem 

A língua só existe na interação social, ou seja, a relação que se estabelece entre o eu e outro 

nos processos discursivos instaurados historicamente pelos sujeitos, que, por sua vez, instauram-se 

e são instaurados por esses discursos. Dessa concepção de linguagem enquanto fenômeno 

heterogêneo polifônico, toda atividade humana insere-se numa situação histórica e social concreta 

no momento e no lugar da atualização do enunciado, ou seja, reside numa história, tempo particular, 

lugar de geração do enunciado. Com efeito, a linguagem apresenta interfaces que levam a diferentes 

especificidades, em se tratando de modalidades discursivas, especificidades numa relação 

intersubjetiva entre os sujeitos envolvidos nas diferentes esferas da atividade humana.  

Com a disseminação de tecnologias digitais, o texto vem adquirindo cada vez mais novas 

configurações, que transcendem as palavras, as frases e, acima de tudo, a modalidade escrita da 

linguagem, ou seja, a multimodalidade da linguagem. A proliferação tecnológica tem instigado a 

promoção de novas composições textuais, sendo estas constituídas por elementos advindos das 

múltiplas formas da linguagem (escrita, oral e visual). Para tanto, a multimodalidade da linguagem 

ocupa um espaço característico para a compreensão da comunicação que engendra diferentes formas 

e sentidos a partir de ferramentas tecnológicas.   

Ao referir-se à multimodalidade da linguagem envereda-se ao conceito de Letramento. No 

Brasil, duas estudiosas se destacam em relação ao letramento e alfabetização: Magda Soares e Ângela 

Kleiman. Em Magda Soares (2003), pode-se perceber a longa trajetória de estudos dessa autora sobre 

Alfabetização e Letramento. Na linha freireana, Soares desenvolve estudos relacionados ao caráter 

social da linguagem, ou seja, considera que a aprendizagem deve acontecer também para os grupos 

minoritários que não tem acesso a uma escolarização voltada a grupos mais favorecidos da sociedade. 

Para Kleiman (2003), letramento envolve à sistematização da escrita, processo de alfabetização e 

escolarização; já letramentos, às práticas cotidianas de contato com as diferentes linguagens.  
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Dessa perspectiva, o conceito de letramento nos campos da educação linguística brasileira tem 

sido baseado na perspectiva social e antropológica. Esse conceito de letramento também se situa em 

estudos relacionados aos usos sociais da leitura e escrita no mundo (Soares, 2003; 2004). Estudos de 

Bakhtin (1992) também têm contribuído para refletir acerca dos estudos sobre letramento, educação 

linguística, língua e linguagem vistas como práticas sociais em contextos de produção discursiva. 

Nunes (2019, p.66), ao destacar o ponto de vista bakhtiniano a respeito da linguagem, assevera que  

Quando se pensa em Bakhtin, recorre-se ao método sociológico oriundo o 

marxismo, tendo como abordagem o materialismo dialético. Em Marxismo e 

filosofia da linguagem está sua teoria da linguagem e do dialogismo. Bakhtin 

enfatizou a heterogeneidade concreta da parole, ou seja, a complexidade 

multiforme das manifestações de linguagem em situações sociais concretas, 

diferentemente de Saussure e dos estruturalistas, que privilegiam a langue, 

isto é, o sistema abstrato da língua, com suas características formais passíveis 

de serem repetidas. O autor concebe a linguagem não só como um sistema 

abstrato, mas também como uma criação coletiva, integrante de um diálogo 

cumulativo entre o “eu” e o “outro”, entre muitos “eus” e muitos “outros”. 

 

A palavra, para Bakhtin (1992), é dialógica e dialética, não propriamente como unidade da 

língua, mas sim como unidade do discurso. A cada momento, lugar, tempo, as formas discursivas se 

transformam, uma vez que os discursos hierarquizados se constituem como formas convencionais, 

quase estáveis de domínio; outras formas como a linguagem cotidiana, representa outros signos 

entrelaçados aos fenômenos ideológicos existentes. 

Estudos sobre letramento crítico há tempo são motivos de discussão frente às práticas de 

linguagens dentro e fora da escola. Quando se considera uma pedagogia dos multiletramentos (Cope; 

Kalantzis, 2023, apud Boa Sorte, 2024), a linguagem torna-se multifacetada e permite refletir acerca 

das ferramentas da Inteligência Artificial e o que isso traz como contribuição para se pensar o contexto 

de ensino de línguas.  

Petrilson Pinheiro (2021), em seu artigo intitulado “A Pedagogia dos Multiletramentos 25 

anos depois: algumas (re)considerações”, já havia alertado que as tecnologias digitais, desde o 

período da pandemia da Covid-19, trouxeram um impacto crescente na educação devido ao 

distanciamento social. Entretanto, o estudioso admite que há muito a refletir sobre o embate entre a 

importância e prejuízo do uso de tecnologias digitais, reportando-se aos estudos do Grupo Nova 

Londres, há tempos discutindo sobre os multiletramentos (Cope; Kalantzis, 2012; 2023), ou seja, a 

ressignificação de novas práticas de letramentos nas diferentes esferas da comunicação humana, seja 

ela profissional e/ou acadêmica.  

Pinheiro (2021, p.19), ao reconhecer a importância de um trabalho com as diferentes práticas 

de letramentos, admite que 

Essa concepção crítica e ativa, de caráter transformador, do estudante como 

designar ativo de significado, a meu ver, busca, entre outras coisas, reconhecer a 
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multiplicidade de práticas de letramentos, tanto aquelas valorizadas na escola, 

típicas de práticas de letramentos prafocôntricas; passando por aquelas não 

valorizadas no contexto escolar, que envolvem diferentes práticas e culturas não 

hegemônicas; àquelas mediadas por tecnologias digitais de comunicação e 

informação, que envolvem atores humanos e não humanos nas redes sociais, por 

exemplo. 

Marília Mendes Ferreira e Eliane Lousada (2021), em seu livro intitulado “Pesquisas sobre 

letramento universitário: a produção da Laboratório Acadêmico (LLAC) da USP”, o letramento 

acadêmico é um conceito que aborda as habilidades de leitura e escrita, as práticas discursivas e 

cognitivas, bem como os sentidos construídos dialogicamente. Para as estudiosas, o letramento 

acadêmico, ao referir-se à leitura e escrita na universidade, vem se tornando um tema bastante 

relevante nas publicações científicas dos últimos anos. E, ainda, as autoras consideram que o 

letramento é um processo que difere da alfabetização, uma vez que compreende a função social de 

ler, escrever, além da compreensão, interpretação e uso da língua nas práticas sociais.  

 Para Ferreira e Lousada (2021, p.176), há um percurso ainda a ser alcançado com relação ao 

trabalho com o letramento acadêmico na universidade, uma vez que   

[...] o desafio que se apresenta à academia brasileira não é somente o combate 

ao plágio, mas também a promoção de uma cultura de escrita de qualidade na 

universidade e nas línguas em que se fazem necessárias, valores estreitamente 

associados com a integridade acadêmica. A postura em relação ao plágio que 

adotamos é construtiva de base intertextual (KAPOSI; DELL, 2012; HU, 

2015; LIU et al., 2016) em que o ensino do letramento acadêmico precisa 

caminhar junto com a prevenção ao plágio e fazer parte da formação do 

graduando e do pesquisador em formação. Essa visão tem sido adotada por 

vários países que estão revisando suas políticas em relação ao plágio.  

 

 É de fundamental importância uma pedagogia crítica para melhor compreender as questões 

de linguagem, sobretudo, reconhecer a contribuição de Freire para a educação brasileira, ou seja, o 

caminho e a interconexão com o mundo digital com inovação pedagógica por meio de uma 

aprendizagem humanizada, emancipatória e transformadora. E, por que não dizer, uma pedagogia 

crítica dos multiletramentos na busca de uma pedagogia crítica sobre as práticas de letramentos, 

sobretudo, nas diferentes esferas da comunicação humana. A linguagem, afinal, é o que nos constitui 

como humanos — e sua proteção passa pelo uso consciente, reflexivo e responsável. Falar de 

praxiologias decoloniais e suleares é a de refletir de que maneira a linguagem, como espaço de 

resistência ética, política e emancipatória, bem como proporcionar diferentes metodologias que 

promovam o envolvimento do aluno no processo educativo.  

 

2. Contribuição de Freire para a prática educativa 
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Em sua trajetória de estudos, Freire buscou compreender como se dá a formação humana por 

meio da prática educativa. Em Pedagogia do Oprimido, propõe um método que privilegia a educação 

como prática de liberdade. O autor acredita que, em sociedades cuja dinâmica seja a dominação, a 

pedagogia dominante é a das classes dominantes. O diálogo, para Freire, é a condição de prática de 

liberdade, uma vez que se inicia por meio de uma “inquietação” em torno do conteúdo programático 

da educação.  

Paulo Freire (1987), ao conceber que os homens enfrentam diferentes situações-limite para 

chegar à consciência de si e à consciência do mundo porque são um “corpo consciente”, numa relação 

dialética entre os condicionamentos e sua liberdade, o inédito-viável é algo entre a fronteira do ser e 

o mais ser como algo que se define na práxis social como ação concretizadora e transformadora. 

Assim assevera Freire (1987, p.57) 

Falar da realidade como algo parado, estático, compartimentado e bem-

comportado, quando não falar ou dissertar sobre algo completamente alheio à 

experiência existencial dos educandos vem sendo, realmente, a suprema 

inquietação desta educação. A sua irrefreada ânsia. Nela, o educador aparece como 

seu indiscutível agente, como o seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável é “encher” 

os educandos dos conteúdos de sua narração. Conteúdos que são retalhos da 

realidade desconectados da totalidade em que se engendram e em cuja visão 

ganhariam significação. A palavra, nestas dissertações, se esvazia da dimensão 

concreta que devia ter ou se transforma em palavra oca, em verbosidade alienada e 

alienante. Daí que seja mais som que significação e, assim, melhor seria não dizê-

la.  

 Em Pedagogia da autonomia, Freire (1997, p.29) reitera o fato de o ato de ensinar não ser a 

transferência de conhecimento e sim ensinar exige um rigor metodológico e, ao mesmo tempo, 

libertador em relação ao discurso bancário, uma vez que 

(...)é exatamente neste sentido que ensinar não se esgota no “tratamento” do 

objeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga à produção das 

condições em que aprender criticamente é possível. E essas condições 

implicam ou exigem a presença de educadores e educandos criadores, 

instigadores, inquietos rigorosamente curiosos, humildes e persistentes. (...) 

Só assim podemos falar realmente de saber ensinado, em que o objeto 

ensinado é apreendido na sua razão de ser e, portanto, aprendido pelos 

educandos.  

 Proporcionar um ambiente favorável de ensino, em que o educando aprende e desenvolve a 

criticidade, desperta a criatividade, é garantir o exercício pleno de sua cidadania. Transformar o ato 

de ensinar em um ato dialógico, epistemológico e interacional representa assumir o compromisso 

com uma educação emancipatória.  
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É nesse sentido também que a dialogicidade verdadeira, em que os sujeitos 

dialógicos aprendem e crescem na diferença, sobretudo no respeito a ela, é a 

forma de estar sendo coerentemente exigida por esses seres que, inacabados, 

assumindo-se como tais, se tornam radicalmente éticos. (...)A boniteza de ser 

gente se acha, entre outras coisas, nessa possibilidade e de nesse dever de 

brigar. Saber que devo respeito à autonomia e à identidade do educando exige 

de mim uma prática em tudo coerente com este saber (Freire, 1997, p. 67). 

Diferentemente de uma educação bancária, pensar a linguagem humana, é acreditar que os 

discursos são produzidos na cadeia da comunicação verbal por meio de uma alternância de sujeitos 

falantes.  

A partir desse diálogo entre dois estudiosos, reconhece-se um salto epistemológico para a 

práxis social, ou seja, à medida em que o estudo da linguagem é a peça fundamental para as relações 

intercambiais entre sociedade, cultura e educação, esta cumpre seu papel de ser a mola mestra para o 

educando transformar-se como cidadão pleno e consciente de seu papel como ser social. Pensar o 

ensino dessa perspectiva, é compreender que o aprender requer comprometimento com a prática 

educativa por meio de uma educação libertadora e emancipatória. 

E, ainda, as duas orientações, subjetivismo individualista e objetivismo abstrato, propostas 

por Bakhtin (1992 [1929]), corroboram ao modo como Freire analisa a forma de opressão como 

resultado de uma pedagogia que preconiza o homem não propriamente em sua historicidade e 

construção, e sim na dissociação do ser social com o que é ensinado no contexto escolar. Acreditar 

que o sujeito é autor de sua história, é também compreender que uma educação bancária não 

proporciona o avanço e sim o retrocesso.  

Nas palavras de Paulo Freire (1987, p.102), filósofo da educação brasileira, “educação e 

investigação temática, na concepção problematizadora da educação, tornam-se momentos de um 

mesmo processo.” No contexto de ensino tecnológico, em que se processa o desdobramento dos 

gêneros como função de comunicação, o gênero torna-se uma forma de aprimoramento da língua e o 

que entra em jogo, aqui, é seu domínio e faz-se necessário o desenvolvimento de habilidades e 

competências com relação à linguagem acadêmica.   

Assim, a última parte refere-se à aplicação dos conceitos adotados pelos dois estudiosos, 

Bakhtin (1992 [1929] [1979]) e Freire (1987-1997), para a proposta de trabalho com a escrita 

acadêmica em curso tecnológico. Nesta seção, a pretensão é a de enfatizar a importância do trabalho 

com gêneros acadêmicos na prática educativa, em especial, às aulas de Língua Portuguesa em cursos 

tecnológicos, uma vez que “a utilização da língua se efetua em forma de enunciados (orais e escritos), 

concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana” 

(Bakhtin, 1992 [1979], p.279). 

 Na seção 3, trata-se da apresentação da pesquisa em Regime de Jornada Integral (RJI). Essa 

pesquisa teve início em fevereiro de 2025 e se estenderá até fevereiro de 2025. Como já dito, a 
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pesquisa objetiva identificar as dificuldades apresentadas pelos estudantes no que se refere à leitura 

e escrita para o desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica.  

 

3. Escrita acadêmica: perspectivas e interfaces para a Educação Profissional e Tecnológica  

Para a realização da pesquisa em Regime de Jornada Integral (RJI)1, observa-se o processo de 

leitura e produção textuais, ou seja, a forma pela qual o estudante se desenvolve tanto no que diz 

respeito ao despertar da criatividade como também à criticidade que envolve diferentes linguagens a 

partir de diferentes gêneros textuais para o trabalho com a língua materna. E, ainda, a pesquisa 

privilegia a escrita acadêmica, o trabalho com gêneros acadêmicos e um trabalho dessa envergadura 

leva o estudante a processos de aprendizagem que enveredam à pesquisa científica e tecnológica em 

curso tecnológico.   

Quando se pensa em uma pesquisa que envolve seres humanos a primeira ideia é a de buscar 

um ambiente favorável e acolhedor, sobretudo com estudantes da área da Construção Civil, atuando 

como mestre de obra ou serviços de construção, e, ainda, estudantes de diferentes faixas etárias, 

escolhidos por meio de um processo de inscrição e ingresso pelo vestibular. Esses alunos, 

pertencentes a diferentes grupos sociais e faixas etárias, optam por determinados cursos em virtude 

de objetivos de vida; alguns em busca de melhor se situarem na sociedade, outros, por atuarem na 

área do curso, ou seja, esses alunos trazem dificuldades aparentes com relação à leitura e escrita de 

texto e buscam oportunidades de melhorar sua qualidade de vida. Para desenvolver o perfil do 

tecnólogo, não apenas há necessidade de considerar o desenvolvimento profissional, mas também o 

desenvolvimento socioemocional, fundamentais para o ser humano e profissional do século XXI.  

Sabe-se que o acadêmico de cursos tecnológicos prima pela objetividade, clareza nas ideias 

no tocante à área do conhecimento pela qual escolheu. Há de se considerar que essa objetividade, 

quando da análise de um objeto de estudo, é de fundamental importância para esse aluno, entretanto 

espera-se também que este tenha um desempenho adequado na elaboração de projetos, artigos, 

Trabalho de Conclusão de Curso. Isso, por vezes, não acontece, uma vez que o trabalho com textos 

requer um cuidado maior por meio do contato com diferentes gêneros que circulam no meio 

acadêmico. Daí a importância de uma pesquisa que envolve a identificação de dificuldades aparentes 

com relação à escrita acadêmica, no que tange à produção de relatórios técnico-acadêmicos ou outros 

textos à luz das especificidades da linguagem acadêmica, 

O constructo da formação do estudante fundamenta-se na tríade ensino, pesquisa e extensão 

e as atividades de pesquisa são fundamentais, no sentido de despertar o interesse pela produção 

                                                

1 Projeto de pesquisa, intitulado “Escrita acadêmica: perspectivas e interfaces para a pesquisa científica e tecnológica no 

Curso Controle de Obras da Faculdade de Tecnologia de Votorantim” em Regime de Jornada Integral na Faculdade de 

Tecnologia de Votorantim, Centro Paula Souza.    
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acadêmica, seja ela iniciação científica, projetos de extensão e outras atividades acadêmicas em 

contexto de ensino tecnológico.  

Conforme o Projeto Político Pedagógico, o Curso Controle de Obras tem como objetivo geral 

integrar as diferentes formas de educação, trabalho, ciência e tecnologia, buscando garantir aos 

cidadãos o direito à aquisição de competências profissionais que os tornem aptos para a inserção em 

setores profissionais nos quais haja utilização de tecnologias.  

E, ainda, as metodologias de ensino-aprendizagem, norteadoras para o Projeto Político 

Pedagógico, correspondem às atividades de pesquisa, fundamentais para os processos de ensino, no 

sentido de despertar para o interesse pela produção acadêmica, seja ela iniciação científica, projetos 

de extensão e outras atividades acadêmicas em contexto de ensino tecnológico.   

Dos objetivos apresentados no PPC, destacam-se:  

a) incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da compreensão do processo 

tecnológico, em suas causas e efeitos;  

b) incentivar a produção e a inovação científico-tecnológica, e suas respectivas aplicações no mundo 

do trabalho;  

c) desenvolver competências profissionais tecnológicas, gerais e específicas, para a gestão de 

processos e a produção de bens e serviços;  

d) propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e ambientais resultantes 

da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias;  

e) promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mudanças nas condições de 

trabalho, bem como propiciar o prosseguimento de estudos em cursos de pós-graduação;  

f) adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização e a atualização permanente dos 

cursos e seus currículos;  

g) garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de curso e da respectiva organização 

curricular. 

No Curso Controle de Obras da Faculdade de Tecnologia de Votorantim, a reformulação de 

matriz curricular já foi aprovada em Colegiado para implementação. Tendo em vista tratar-se da 

obrigatoriedade de 10% para a extensão acadêmica, o que se espera é a maior preocupação com o 

ensino da língua materna, novas abordagens educacionais, uma carga horária que represente um maior 

aprofundamento do estudante de curso superior tecnológico, quando da apropriação de seu próprio 

idioma. Entende-se que o estudo da linguagem permite a interconexão com as diversas áreas do 

conhecimento. Esses 10% foram considerados para a escrita dos projetos integradores e projetos de 

extensão, ou seja, as pesquisas voltadas à comunidade e enveredadas para projetos sociais. Para tanto, 

faz-se necessário o trabalho com o letramento acadêmico para a execução da pesquisa, bem como 

desenvolvimento e entrega de relatórios acadêmicos e pesquisas em iniciação científica.      
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Abreu e Figueiredo-Gomes (2020, p.13), ao realizarem estudos sobre os gêneros acadêmicos, 

reconhecem que  

[...] o texto acadêmico requer do escritor um conjunto de conhecimentos para 

a produção dos gêneros que circulam na esfera acadêmica. Desse modo, os 

escritores devem conhecer bem o gênero o qual irão escrever, e isso implica, 

consequentemente, o modo como esse gênero é organizado. O artigo 

acadêmico-científico é um dos gêneros mais produzidos dentro da esfera 

acadêmico-científica e, para escrevê-lo, o escritor deve se apropriar de 

estratégias de organização retórica desse gênero, de forma a estabelecer uma 

apresentação linear de seu objeto, da discussão teórica e/ou prática.   

 

Freire (1997), ao referir-se à práxis social, salienta a relação entre a teoria e prática, entre o 

pensar e o agir, em uma determinada realidade, buscando sua transformação, orientada para a 

consecução de maiores níveis de liberdade das sociedades concretas e da humanidade como um 

todo. Bakhtin (1992), ao considerar a forma pela qual a língua se manifesta nas diferentes esferas da 

comunicação humana, ressalta que a língua penetra na vida e a vida penetra na língua por meio da 

interação social.  

Sob essa ótica, uma proposta de trabalho com a escrita acadêmica para os estudantes do Curso 

Controle de Obras, é considerar que esse ensino representará um salto epistemológico em relação a 

diferentes possibilidades de inserção do acadêmico, não apenas no mercado de trabalho, mas sim no 

mundo do trabalho. Acredita-se que a educação deve privilegiar uma visão humanizadora, libertária, 

emancipatória e transformadora. Não resta dúvida, portanto, da pertinência da proposta com o 

letramento acadêmico para o enriquecimento dos processos de aprendizagem em curso tecnológico.  

 

3.1.Metodologia 

  Para atingir os objetivos propostos para a pesquisa em RJI, optou-se pela pesquisa 

participativa e pesquisa-ação. A pesquisa participativa “é aquela em que o pesquisador, para realizar 

a observação dos fenômenos, compartilha a vivência dos sujeitos pesquisados, participando, de forma 

sistemática e permanente, ao longo do tempo da pesquisa, das suas atividades [...]” (Severino, 2013, 

104). Nessa pesquisa, analisa-se o percurso de aprendizagem dos estudantes, definidos como sujeitos 

da pesquisa. Para tanto, analisa-se: 1º grupo (estudantes de 1º semestre na disciplina Fundamentos de 

Leitura e Produção de Textos).  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa hermenêutica-fenomenológica. Para a 

abordagem histórico-hermenêutica, o processo de construção do conhecimento é indutivo, das partes 

para o todo, do particular para o geral, ou seja, “[...] a abordagem fenomenológica exige a 
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aproximação e a identificação do sujeito que se revela nos significados que interpreta com relação ao 

objeto, fenômeno estudado” (Sánchez Gamboa2, 2013, p.70).  

A fenomenologia corresponde à área das ciências humanas e sociais e preocupa-se com a 

capacidade humana de produzir símbolos para comunicar significados. Nesse caso, o processo 

cognitivo se realiza por meio de métodos interpretativos. Os fenômenos, por sua vez, não são isolados 

ou analisados, são compreendidos por meio de um processo de recuperação de contextos e 

significados. Assim, a pesquisa envolve a observação, descrição, análise da coleta de dados dos 

sujeitos envolvidos e situações vivenciadas.  

 Nessa pesquisa, analisa-se o percurso de aprendizagem dos estudantes, definidos como 

participantes da pesquisa e a pesquisadora é, ao mesmo tempo, docente da disciplina. Em outras 

palavras, o objeto de estudo da pesquisa se refere às produções textuais dos estudantes do 1º semestre. 

Para tanto, o método a ser utilizado corresponde ao acompanhamento desses estudantes na disciplina 

“Fundamentos de Leitura e Produção de Textos.  

Como se trata de uma pesquisa que envolve seres humanos, o projeto foi cadastrado na 

Plataforma Brasil e escolheu-se como Comitê de Ética a Universidade de Sorocaba (UNISO). Esse 

projeto já foi aprovado a partir de um “Parecer Consubstanciado do CEP em março de 2025. Com a 

aprovação do Comitê de Ética para realização do projeto de pesquisa, descrevem-se as etapas.  

 

Quadro 1 – Etapas da pesquisa 

Etapa 1: Observação das dificuldades e processos que envolvem a leitura e escrita de textos. Trata-

se do trabalho com textos por meio da interpretação, compreensão e produção escrita. Aqui, observa-

se a forma pela qual o estudante interpreta e escreve uma resposta à questão proposta de um texto, ou 

seja, as primeiras observações dos processos de interpretação e produção de textos.  

Etapa 2: Acompanhamento dos processos de produção escrita dos estudantes a partir do trabalho com 

textos em diferentes gêneros textuais, em especial, o gênero textual “conto”. Nessa etapa, o trabalho 

envolve uma produção de texto na sua completude. Espera-se que o estudante avance para um texto 

completo, desde um fichamento de leitura até um resumo de um texto.  

Etapa 3: Análise das dificuldades encontradas pelos estudantes para a produção escrita. Nessa etapa, 

a análise se estende às dificuldades diante dos textos produzidos e as possíveis reformulações a partir 

dos processos de desenvolvimento e avanço na produção escrita.  

Etapa 4: Entrega das produções escritas aos estudantes com as dificuldades aparentes. Nessa etapa, 

os estudantes também apresentam as produções escritas por meio de um “Sarau de Contos”. Nesse 

evento, haverá o registro de fotos das produções escritas, expostas nas paredes da sala de aula. Essas 

imagens coletadas serão também objeto de estudo e análise para a pesquisa. 

                                                

2 A experiência na área da Educação, com ênfase em Filosofia da Educação, propiciou ao Prof. Dr. Sílvio Sánchez 

Gamboa voltar-se a diferentes temáticas que envolveram estudos relacionados às teorias do conhecimento, dentre essas 

temáticas, há de se considerar: fundamentos da educação, epistemologia das ciências da educação, pesquisa educacional, 

teorias da educação, teorias do conhecimento, pesquisa e epistemologia da educação física.  
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Etapa 5: Início do trabalho com gêneros acadêmicos (resumo, relatório técnico-acadêmico, resenha 

crítica etc.). Nessa etapa, espera-se que o estudante possa desenvolver textos de caráter acadêmico a 

partir dos avanços em outras etapas.  

Etapa 6: Análise dos dados do desenvolvimento da escrita acadêmica, a partir do método de 

observação participante, segundo o avanço do estudante durante o processo de escrita (resumo, 

resenha, relatório etc.). 

Etapa 7: Sistematização das informações e dados levantados em quadros de registros e gráficos, com 

o intuito de identificar a viabilidade da proposta implementada no desenvolvimento da pesquisa 

científica e tecnológica.   

Fonte: (Nunes, 2025). 

A partir das etapas da pesquisa, apresentam-se os resultados iniciais referentes ao trabalho 

desenvolvido no mês de junho de 2025 pelos estudantes do 1º semestre/2025 do Curso Controle de 

Obras da Faculdade de Tecnologia de Votorantim.  

 

3.2.Resultados e Discussão 

Nesta parte, apresentam-se os resultados iniciais da pesquisa em andamento. Como o projeto 

de pesquisa teve início em fevereiro de 2025, a primeira coleta de dados ocorreu no mês de junho 

2025, resultado das produções escritas dos estudantes do 1º semestre/2025 do Curso Controle de 

Obras da Faculdade de Tecnologia de Votorantim, no que diz respeito às etapas de 1 a 4 apresentadas 

na metodologia. 

Em 17 de junho de 2025, os estudantes realizaram, na disciplina “Fundamentos de Leitura e 

Produção de Textos”, a exposição de contos produzidos ao longo do semestre. O trabalho teve início 

com a leitura de contos da escritora da literatura negra, Conceição Evaristo. Os estudantes leram o 

conto “Olhos d’água” e o conto “Maria”, além de outros contos apresentados em aula como o livro 

“Quarto de Despejo” de Carolina de Jesus sobre a temática da Construção Civil. Ao longo do 

semestre, os estudantes produziram contos de maneira coletiva e individual.  

A proposta era a de apresentar a reescrita dos contos produzidos, ao longo do semestre, em 

folha de papel Craft para uma exposição nas paredes da sala da sala de aula. Em conversa com a sala, 

tivemos a ideia de produzir um livreto, buscando deixar registrado o que os estudantes fizeram 

durante o semestre em relação ao trabalho de produção escrita de contos.  

Durante o evento, houve montagem para a exposição dos contos na parede na sala de aula. 

Cada estudante contribuiu nessa montagem, desde o recorte de papéis, isopor, medida dos papéis e 

isopor, até a colagem dos contos. O período de realização da exposição iniciou-se às 19 h e se estendeu 

até às 20h30, em que houve a foto final, além de outras fotos durante a montagem. Abaixo, destacam-

se algumas fotos do evento: 

Figura 1: Exposição dos contos na parede da sala de aula.   
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Fonte: (Nunes, 2025).  

 

Figura 2: Livreto de contos produzidos pelos estudantes.  

.  

Fonte: (Nunes, 2025).  

O evento “Sarau de Contos” corresponde ao 1º trabalho desenvolvido pelos estudantes, que 

compõe as atividades não apenas referentes à disciplina “Fundamentos de Leitura e Produção de 

Textos”, disciplina ministrada pela docente, mas também às atividades da pesquisa intitulada, “Escrita 

acadêmica: perspectivas e interfaces para a pesquisa científica e tecnológica no Curso Controle de 

Obras da Faculdade de Tecnologia de Votorantim” em Regime de Jornada Integral (RJI).  

Sob essa perspectiva, despertar a criatividade, tanto para a exposição como para compor um 

livreto, é também acreditar que um trabalho dessa natureza pode estimular o interesse dos estudantes 

por criar ou (res)significar histórias que, por assim dizer, são histórias de vida ou a vida de outras 

histórias de vida. Os textos trazem e representam a passagem do tempo, acontecimentos que 

evidenciam a realidade, a partir de duas temáticas: a área da Construção Civil e o racismo estrutural.   

Pode-se dizer que os resultados do primeiro trabalho foram fundamentais para uma 

compreensão maior da importância de levar os estudantes a se sentirem capazes para organização da 

sala de aula, exposição de contos, produção de um livreto, ou seja, tornar-se protagonista de sua 

própria história como estudante da Faculdade de Tecnologia de Votorantim. Trata-se de um espaço 

de aprendizagem e interação entre os estudantes, um espaço de construção e ressignificação e, acima 

de tudo, de transformação e humanização.  
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Além do Sarau de Contos e escrita do livro de contos, os estudantes também desenvolveram 

dois textos, nos seus respectivos gêneros acadêmicos, resumo acadêmico e resenha crítica, a partir da 

escolha de um artigo voltado à área da Construção Civil. Os textos produzidos dão continuidade à 

pesquisa em RJI, porém não são analisados neste artigo, referentes à 5º etapa da pesquisa apresentada 

na metodologia, uma vez que ainda estão em processo de análise das produções escritas.  

 

4. Considerações finais  

O artigo apresentou uma pesquisa em andamento, iniciada em fevereiro de 2025 e se estenderá 

até fevereiro de 2026, cuja pretensão é o trabalho com o letramento acadêmico com estudantes de 1º 

semestre do Curso Controle de Obras da Faculdade de Tecnologia de Votorantim. Para tanto, o intuito 

dessa pesquisa é a de implementar a escrita acadêmica como ferramenta de trabalho para o 

desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica.  

Nesse artigo, as primeiras etapas da pesquisa, 1ª à 4ª etapas, foram apresentadas como 

resultados iniciais da pesquisa, destacando a produção de contos pelos estudantes. Nesse trabalho, 

evidenciou-se a importância da leitura e escrita de contos, sobretudo, as temáticas da área da 

Construção Civil e o racismo estrutural. Como já ressaltado, os estudantes leram contos da escritora 

da literatura negra Conceição Evaristo para compor os contos e também alguns estudantes leram 

“Quarto de Despejo” de Carolina de Jesus. A escolha das temáticas foi uma decisão coletiva durante 

as aulas do semestre. Daí a importância de um trabalho que leve o estudante tomar decisão sobre sua 

própria aprendizagem com a mediação da docente nessa tomada de decisão.  

Como avanço à pesquisa em andamento, a pretensão é a de avaliar também a origem dos 

estudantes da área da Construção Civil, a partir de uma análise crítica e dialética do percurso de vida 

desses estudantes para melhor identificar as dificuldades, sobretudo os fatores que interferem de 

maneira significativa para seu desenvolvimento seja a inserção ao mundo do trabalho, seja na 

condição de um aprofundamento na formação acadêmica.  

Assim, essa pesquisa busca privilegiar a formação humana, plena e emancipatória, do 

estudante de curso tecnológico no trabalho com a língua materna, tendo em vista tratar-se de uma 

análise dos processos de construção do conhecimento, avanços no desenvolvimento da escrita 

acadêmica, ao longo do desenvolvimento da pesquisa do projeto RJI, uma vez que se trata de uma 

pesquisa, que terá a duração de 1 ano, bem como a possibilidade de continuidade por mais 2 anos. 

Com efeito, a análise se estenderá durante o percurso de aprendizagem dos estudantes, avançando até 

a construção de projetos integradores e pesquisa em iniciação científica.    

“Os autores declaram não haver interesses conflitantes”. 
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Como já dito, o projeto foi cadastrado na Plataforma Brasil e escolheu-se como Comitê de Ética 

a Universidade de Sorocaba (UNISO). Esse projeto já foi aprovado a partir de um “Parecer 

Consubstanciado do CEP em março de 2025. 
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